A tecnologia na educação e a postura do professor
Independente da modalidade de ensino (presencial ou a distância) o que parece nítido e evidente é que nosso mundo contemporâneo já não comporta mais a idéia, que por muito tempo esteve arraigada no meio educacional, de que o professor, dono do conhecimento, repassa aos alunos por meio de aula expositiva parte do seu saber, cabendo a estes, tão somente colher e acumular informações. Há que se buscar, portanto, novas atitudes e posturas e, tanto professores quanto alunos, devem se adaptar às exigências de um mundo cada vez mais dominado pela tecnologia.

 O cenário atual requer a superação do método da transmissão de conhecimentos do professor para o aluno, além da ruptura da segmentação e do fracionamento para a busca de um ensino mais contextualizado e, por conseguinte, mais adequado às exigências do mundo do trabalho. Neste contexto de transformações, observa-se, ainda, por parte de muitos professores, um perfil muito conservador e uma forte resistência ao novo. Segundo PERRENOUD (2000) isso é proveniente de uma série de fatores, dentre os quais, o fato de que a maioria dos professores foi formado em uma perspectiva individualista e auto-suficiente. É preciso, portanto, compreender melhor as razões que levam os professores a resistir ao trabalho em equipe e a utilizar, de forma mais efetiva, as tecnologias da informação e da comunicação em sua prática pedagógica diária. 

Na criação e na implementação de cursos online, por exemplo, fica nítida a necessidade de envolvimento de profissionais de várias áreas e isso, para quem sempre foi acostumado com o domínio integral sobre uma turma, tomando decisões sem que fosse preciso partilhá-las, ou mesmo negociá-las com terceiros, pode causar insegurança e resistência. O importante nesse caso específico é superar esta barreira, evitando qualquer tipo de preconceito nessa nova forma de interação. O fato é que a tecnologia e o seu uso de modo adequado podem contribuir para que muitos desses preconceitos sejam vencidos. Porém, ao se discutir esse assunto, é preciso estar atento a duas questões bastante importantes: a primeira é o fato de que a realização de cursos online e a defesa dessa modalidade de ensino não implica numa contraposição direta ao ensino presencial. Há que se ter a concepção de que estas duas modalidades de ensino são, na verdade, complementares e muitas melhorias trazidas pela primeira podem ser incorporadas pela segunda. 

A segunda questão refere-se ao fato de que a influência do desenvolvimento tecnológico em nossas vidas tende a crescer. Isso de forma alguma representa uma redução da importância do papel do professor, pois sabe-se que a aquisição de computadores com acesso a Internet, equipamentos multimídia e outros tantos aparatos tecnológicos (antenas parabólicas etc.) não são garantia de qualidade do ensino. Entende-se que, somados aos recursos tecnológicos, sejam necessários a incorporação de recursos técnico-pedagógicos e metodológicos. Nesse sentido, é importante lembrar que ”é na reflexão que o professor analisa as causas e as conseqüências de sua conduta docente, superando os limites didáticos e o transcorrer da própria aula.” PEREIRA et all (2000, p. 212). DEMO (1998, p.5) escreve que “um dos traços mais fortes da globalização é a intensividade do conhecimento. O que mais facilmente se globaliza é a tecnologia”. Por outro lado, segundo PERRENOUD (1998, p. 19) “é forte a inércia nas estruturas, nos textos e, sobretudo, nas mentes, para que uma nova idéia possa se impor rapidamente”. De fato, diante de toda a complexidade desse cenário globalizado e tecnologicamente avançado, os professores precisam empreender esforços para não só se inteirarem das formas de uso dessas ferramentas tecnológicas, mas também para identificar, nas potencialidades desses recursos, quais as implicações que elas trarão à sua postura profissional, ao seu trabalho docente e ao seu papel como educador. Por essa razão é que se concebe que o uso das tecnologias da informação e da comunicação na educação representa um ato bidirecional, pois, ao mesmo tempo que volta-se para a frente, ao utilizar vantagens só disponíveis por meio do avanço da tecnologia, é também, algo que nos induz a olhar para trás, no sentido de se rever conceitos, de se verificar os resultados e, porque não, de aprender um pouco mais, pois como alerta PIERRE LÉVY (1996) “o virtual não se opõe ao real, mas sim ao atual.” Nesse sentido, como afirma MORAN (1999) “A Internet é ótima para professores inquietos, atentos a novidades, que desejam atualizar-se, comunicar-se mais” 

A disseminação dos cursos online deve ser um grande canal para que os professores testem, façam experimentos, criem, sempre no sentido de melhorar o processo ensino - aprendizagem. O desenvolvimento tecnológico oferece uma grande oportunidade para aqueles que se interessam em buscar coisas novas, que primam pela renovação e pela melhora contínua.

Numa perspectiva construtivista, em que o conhecimento não é repassado, mas sim construído a partir das experiências individuais de cada aluno, o professor é o mediador, ou seja, é aquele auxílio que faz a diferença e garante a qualidade do curso. É ele quem motiva e ativa a criação de oportunidades para que sua turma realize seus objetivos e tenha uma experiência produtiva. O papel do professor é, segundo BELLONI (1999), o de “orientar os alunos nos estudos da disciplina pela qual é responsável, esclarecendo dúvidas e explicando questões relativas aos conteúdos, mas não somente isso. Ele deve fazer com que os alunos busquem e que não esperem uma resposta já decifrada, pois é precisamente esta situação que eles vão encontrar na vida e no trabalho”. Como se pode perceber, ao contrário do que muitos podem pensar, a presença do professor não diminui em importância em função da tecnologia ou da distância e, mais do que isso, no mundo globalizado o seu papel no processo educacional não perde sua essência
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